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Trauma de pálpebra com laceração canalicular
Eyelid trauma with canalicular laceration
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O trauma de pálpebra com laceração canalicular 
é uma urgência oftalmológica que requer diagnóstico 
e tratamento precoces para preservar a função do sis-
tema lacrimal e evitar complicações tardias1-3. Essas 
lesões são mais frequentes em traumas contusos ou 
penetrantes envolvendo a região medial das pálpebras, 
frequentemente associados a acidentes domésticos, 
esportivos ou automobilísticos2,3. O caso apresentado 
no vídeo refere-se a uma mordedura por cão domés-
tico, mecanismo de trauma comumente implicado 
em lesões palpebrais complexas2.

A avaliação clínica minuciosa é essencial, sendo 
obrigatória a suspeita de acometimento canalicular 

em ferimentos próximos ao canto medial1,3. A con-
firmação diagnóstica pode ser realizada por meio de 
sondagem e irrigação do sistema lacrimal1. O trata-
mento padrão consiste na reconstrução cirúrgica pre-
coce, preferencialmente nas primeiras 24 a 48 horas 
após o trauma, com reparo anatômico adequado e 
intubação canalicular para manutenção da patência 
do sistema lacrimal1-4.

A abordagem correta reduz significativamente o 
risco de epífora crônica, estenose canalicular e alte-
rações estéticas palpebrais, proporcionando melhores 
resultados funcionais e cosméticos1,3-5.
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